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resumo

Objetos e afetos propõe a criação de um livro-objeto composto por três cadernos que esboçam, 
entre escritas e materialidades, a possibilidade de uma pesquisa-desenho. Uma proposta de 

inventar com a obra Vinte e um veleiros (s/ data), do artista brasileiro Arthur Bispo do Rosário 
(1909-1989), modos de habitar os objetos e o mundo. Traçar também junto a presença de 
Bispo na Trigésima Bienal de São Paulo – a iminência das poéticas (2012) as problemáticas 
que envolvem a crítica e a divulgação cultural das artes visuais. Arte e loucura: palavras 
que constituem uma figura-Bispo que contorna as tentativas da crítica, entre biografias e 
bibliografias, de decifrar sua personalidade, encontrar em seus objetos possíveis narrativas 
que os fixem no compromisso com a representação de um mundo interno e pessoal. Essa 
pesquisa nasce da inquietação diante desse modelo com o qual a crítica e a divulgação cultural 
lidam com os feitos das artes visuais. Papel, linha e palavra são os materiais com os quais essa 
pesquisa pretende transbordar as margens dos dizeres que amarram artista e obra, e desenhar 
passagens para habitantes outros, entre sentidos e sensações, que movimentem as condições 
que estabilizam a existência dos objetos. Uma proposta de esboçar nos cadernos desse livro-
objeto possibilidades em que os Veleiros, como compostos de sensações, possam ficar de pé 
sozinhos, independentes de determinações que os fixem a alguma identidade, temporalidade 
ou territorialidade dada. Investigar os vãos, as passagens, os respiros nos objetos; as vidas 
que podem acontecer, no encontro das linhas inesperadas e desconhecidas que desenham as 
páginas dos cadernos. Experimentar tomar o desenho como procedimento de pesquisa, em 
que a palavra torna-se matéria de experimentação, e escrita/leitura mantêm-se como gestos 
que rascunham passagens pelas quais seja possível perceber/potencializar uma misteriosa 
imensidão que atravessa a materialidade dos objetos – afetos, brancos, vazios, silêncios, (in)
dizíveis... Uma tentativa de pesquisa-desenho que quer, com a composição desses cadernos, 
despir os objetos em uma conversa na qual suas materialidades possam dizer-nos de segredos 
indescritíveis por palavras, ou ainda gotejar fragmentos de textos por/entre aberturas, texturas, 
plasticidades... Secar significações na possibilidade de compor uma vida outra com a escrita 
e a materialidade das coisas. Uma vontade de vasculhar modos de habitar uma imensidão de 
possibilidades, entre afetos, objetos e palavras, que compõem este livro-objeto. Transbordar 
as margens da própria pesquisa, desenhar passagens com as escritas tecidas.

palavras-chave: Rosário, Arthur Bispo do, 1909-1989 - crítica e interpretação; livro-objeto; 
desenho; difusão cultural.
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abstract

Objects and affects proposes the creation of an book object composed of three notebooks 
drafting, between written and materialities, the possibility of a drawing-research. A proposal 

to invent with the work Vinte e um veleiros (Twenty-one sailboats) (undated), of Brazilian 
artist Arthur Bispo do Rosário (1909-1989), ways of inhabiting the objects and the world. 
Tracing also in Bispo presence at Thirtieth Biennial of São Paulo - the imminence of the 

poetic (2012) the set of problems involving the critical and cultural divulgation of the visual 
arts. Art and madness: words that make up a figure-Bispo outlining the attempts of criticism, 
from biographies and bibliographies, to decipher his personality, find in his work and objects 
possible narratives that determine them upon a commitment with the representation of an 
internal and personal world. This research comes from uneasiness about this model with 
criticism and cultural diffusion which deal with the feats of the visual arts. Paper, line and 
word are the materials with which this research aims to overflow the banks of the wording 
tying artist and work, and draw passages to habitants, other, between senses and sensations 
that move the conditions that stabilize the existence of objects. A proposal to draw, in the 
roll of that object-book, possibilities where sailboats, as compounds of sensations, can 
stand alone, independent of determinations which fix them to some identity, temporality or 
territoriality given. Investigate the gaps, passages, vents on objects; lives that can happen at 
the meeting of the unexpected and unknown lines that draw the pages of notebooks. Try taking 
the drawing as a research procedure, in which the word becomes matter of experimentation, 
and reading/writing remain as gestures sketching passages through which it is possible to 
perceive/enhance a mysterious immensity that crosses the materiality of objects – affections, 
white, empty, silences, (un)speakable... A tentative of a drawing-research that want, with 

the composition of these notebooks, undressing objects in a conversation in which their 
materiality can tell us of unspeakable secrets by words, or dripping fragments of texts by/
between gaps, textures, plasticity... Dry meanings in the possibility of composing another 
life with writing and the materiality of things. A desire to scour ways of inhabiting a range of 
possibilities, between affects, objects and words that compose this book-object. Overflowing 
the banks of the research, draw passages with woven written.

Key-words: Rosário, Arthur Bispo do, 1909-1989 – criticism and interpretation; book object; 
drawing; cultural diffusion.
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talvez a abertura para outro interesse do mercado das artes: a “valorização” não 

de um objeto pronto – uma primeira obra –, mas de um objeto desfiado nos 
processos do fazer, nas linhas que ficam nas fotografias contínuas que registram, 

e ao mesmo tempo inventam, o pensar dos modos de habitar as coisas e o 

mundo. Fazeres que não se finalizam em um ponto final, mas traçam uma série de 
possibilidades que permanecem abertas

investimentos em projetos, planos, manchas de artes. Exigem do artista a 

produção dos miolos dos materiais: a “obra prima” pode ou não vir a ser 

realizada, se é que ela está prevista no projeto. Infinitos editais abertos, ministérios 
de culturas e educações comercializando processos e projetos, esboços de obras, 

previsões culturais, abrem um novo circuito a inserir o sujeito-artista.  Facetam 

mais um modelo ao qual o artista é convidado a se encaixar: adequar-se às 
exigências de projetos, às temáticas que interessam seus financiadores, e aos 

comprometimentos com contrapartidas para a divulgação dos mesmos 
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mas há ainda nesses 
cadernos a vontade de inventar com Arthur Bispo do 

Rosário, com os Vinte e um veleiros e com as imagens da montagem da 

Trigésima Bienal de São Paulo, algo que escapa na vida que sopra e sustenta os objetos. 

Habitar os vãos das estruturas rígidas que tentam encaixotar as subjetividades e os próprios 

processos. Arquitetar sopros por linhas, desenhos, papéis e imagens. Gotejar escritas, experimentar as 
palavras. Ofegar algo pelos cadernos e páginas que não compõem objetos únicos e finalizados. Propor a 

possibilidade de poéticas e políticas que se apropriam dos jogos críticos, lançam os dados, perdem-se por linhas e 

devires, curvam as retas, talham os cubos brancos, esculpem as caixas das coisas. Pesquisa-esboço, processos 

do fazer, inventar, problematizar e habitar o mundo
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A.B. do R.

Esse Arthur Bispo do Rosário se proclamava Jesus. Sua obra era ardente de restos: estandartes podres, lençóis 

encardidos, botões cariados, objetos mumificados, fardões de Academia, Miss Brasil, suspensório de doutores – 
coisas apropriadas ao abandono. Descobri entre seus objetos um buquê de pedras com flor. Esse Arthur Bispo 
do Rosário acreditava em nada e em Deus. (Barros, 2009: 83)
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